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1 | Introdução 
 

“Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Por isso 

aprendemos sempre.“  

Paulo Freire 

 

Criar, desenvolver, mas sobretudo operacionalizar de forma eficaz um Projeto Educa;vo não é 

tarefa fácil. Quantas visões e boas intenções não se arrastam pelo caminho da dura realidade, 

enleados nas complexas relações e dinâmicas existentes, no status e procedimentos 

ins;tuídos? 

A mudança assusta. Assusta qualquer um. Jovens e adultos. A natural resistência à mudança 

surge amiúde ao longo de qualquer processo. Deveremos intervir de forma radical, alterando 

tudo de forma célere ou devemos dar tempo ao tempo para ir introduzindo algumas 

mudanças, correndo o risco de, no fim, quase tudo estar igual? Talvez o segredo esteja na 

capacidade de encontrar o equilíbrio e um compromisso entre a escola que construímos e 

somos e a escola que queremos vir a ser conservando a nossa iden;dade.  

Vivemos numa época par;cularmente diRcil e exigente. O fim da pandemia, as sequelas 

invisíveis que dela resultaram e que agora vamos observando melhor, a guerra, as alterações 

climá;cas, valores morais e é;cos, de cidadania a;va e responsável, tantas vezes relegados 

para segundo plano. Todos reconhecem que a escola é, hoje, uma ins;tuição complexa, 

geradora de educação e não de mera instrução. Este documento tenta explanar todas as 

vertentes das quais uma Escola é feita. A Escola é um universo complexo, sendo o seu cerne 

as pessoas, em par;cular os alunos. Todos os elementos desempenham um papel 

fundamental num todo que tem de ser ar;culado e funcional: a família, como suporte 

essencial sem o qual nenhuma escola pode cumprir em pleno o seu obje;vo; os professores, 

que são o garante de todo o processo educa;vo e necessitam que lhes seja dado o devido 

reconhecimento e condições de trabalho; os não docentes,  que são também a alma de uma 

escola e suporte ao seu funcionamento; o espaço Rsico e o ambiente, que deve ser agradável 

e funcional; a comunidade, que contribui para a concre;zação da missão da Escola. 
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2 | Breve caraterização do agrupamento 
O Agrupamento de Escolas José Afonso está situado na vila de Alhos Vedros, concelho da 

Moita, distrito de Setúbal, uma vila ribeirinha localizada junto da Reserva Natural do Estuário 

do Tejo, na periferia de Lisboa. A freguesia tem uma área de 1798 hectares com 

aproximadamente 15050 habitantes. Con;nua a ser uma zona essencialmente dormitório. 

Estes resultados referem ainda que existe cerca de 19% da população residente que não 

concluiu o 1º ciclo do Ensino Básico e apenas 7% possuem formação de nível superior. 

O Agrupamento foi criado no ano le;vo de 2003/2004 e integra neste momento quatro 

unidades educa;vas (designadas por UE): 

• Escola Básica José Afonso (sede do agrupamento) 

• Escola Básica nº1 de Alhos Vedros 

• Escola Básica nº2 de Alhos Vedros  

• Escola Básica de Alhos Vedros (Fonte da Prata) 

 

 

 

 

Figura 1 | EB nº1 de Alhos Vedros 

A Escola Básica nº 1 de Alhos Vedros, ;po Plano Centenário, construída em 1959 e 

ampliada em 1962, localiza-se no centro da vila. O bairro, de construções mais an;gas e de 

pouca renovação habitacional, é habitado por população mais envelhecida o que tem vindo a 

provocar, nos úl;mos anos, um decréscimo na população estudan;l deste estabelecimento. 

Possui sete salas de aula de 1º ciclo a funcionarem no horário normal, uma sala de pré-escolar, 
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refeitório, sala de professores, um campo de jogos e recentemente um parque infan;l. Foram 

criadas as condições de acessibilidade para alunos com mobilidade reduzida. A ausência de 

gabinetes para as a;vidades de apoio educa;vo e terapias, insuficiência de coberturas no 

espaço exterior, assim como as condições ergonómicas são condicionalismos que podem ser 

observados nesta unidade. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 | EB nº2 de Alhos Vedros 

A Escola Básica nº 2 de Alhos Vedros, ;po Plano Centenário, construída em 1962, e 

ampliada em 2016, situa-se no Bairro Gouveia, na qual as turmas do 1º ciclo funcionam em 

regime normal, tal como as duas salas do pré-escolar. Nesta UE estão em funcionamento oito 

salas de aula para o 1º ciclo e duas salas de pré-escolar. Iden;fica-se, ainda, como 

condicionante do grau de sa;sfação dos u;lizadores o reduzido espaço exterior e a 

insuficiência de espaços cobertos. 
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Figura 3 | EB de Alhos Vedros (Fonte da Prata) 

A Escola Básica de Alhos Vedros, ;po P3, foi construída em 1975 e localiza-se no Bairro 

Quinta Fonte da Prata. A Escola Básica de Alhos Vedros foi alvo de obras de revitalização, 

devido ao seu elevado estado de degradação e ampliada com a construção de um novo 

ediRcio, que foi inaugurado em 2007/2008. Este inves;mento veio dar resposta às 

necessidades da comunidade local, criando condições Rsicas para a implementação do regime 

de funcionamento normal para todas as turmas. A ampliação veio permi;r um maior apoio às 

famílias e cons;tui-se como valência de intervenção social, no seio do bairro. Com a abertura, 

no ano de 2010/2011, da Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com 

Mul;deficiência deu-se resposta educa;va aos alunos com esta problemá;ca. Os novos 

espaços são frequentemente u;lizados pelas ins;tuições da comunidade local. Possui uma 

sala para a componente de apoio à família, quatro salas para o pré-escolar, oito salas de 1º 

ciclo a funcionarem em horário normal, biblioteca escolar, integrada na rede desde 

2009/2010, ginásio, gabinetes de trabalho, condições de acessibilidade e amplos espaços de 

recreio. 
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Figura 4 | EB José Afonso 

A Escola Básica José Afonso localiza-se no Bairro das Morçoas e cons;tui a escola de 

convergência dos alunos dos diferentes bairros que representam tecidos familiares e sociais 

muito dis;ntos, resultando da interação dos mesmos um todo diferenciado e mul;cultural. A 

escola foi inaugurada no ano le;vo 1985/86. No ano le;vo 2009/2010 iniciou-se o processo 

de promoção das condições de funcionamento e ergonómicas, através de intervenções ao 

nível Rsico, tão abrangentes como a requalificação de espaços interiores e exteriores e a 

aquisição de mobiliário e equipamentos de clima;zação. Também tem sido realizado um 

esforço para a adaptação da escola aos novos canais de comunicação. 

Todas as intervenções realizadas na UE não são a resposta adequada à resolução dos 

problemas estruturais, mas é a possível e tem vindo a humanizar os espaços e a contribuir 

para potenciar a sua u;lização, nas vertentes educa;va e lúdica. As dificuldades ao nível do 

espaço são um dos fatores que condicionam a elaboração dos horários, a implementação de 

projetos e de outras a;vidades de enriquecimento curricular e que mais condicionam o grau 

de sa;sfação dos elementos da comunidade educa;va. Apesar das dificuldades de 

funcionamento inerentes à idade/estrutura dos ediRcios, o Agrupamento tem vindo, através 

da reconversão de espaços, a dar resposta ao número crescente de alunos existente. Porém 

a;ngiu-se o máximo de alunos possível, quer no ensino Pré-Escolar, quer no 1º ciclo ou na 

escola sede com os 2º e 3º ciclos.   
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Regista-se a evolução do número de alunos nos úl;mos 3 anos: 

Ano le;vo 2020/2021- 1247 alunos; 

Ano Le;vo 2021/2022- 1302 alunos; 

Ano le;vo 2022/2023- 1309 alunos. 

Em geral, estes alunos distribuem-se, com flutuações mínimas, por 7 turmas de pré-escolar, 

cerca de 23 de 1º ciclo, 11 ou 13 de 2º ciclo, 14 ou 18 de 3º ciclo. 

O número de docentes situa-se em cerca de 120.  

O quadro não docente é cons;tuído por 48 assistentes operacionais, 4 cozinheiras, 9 

assistentes técnicos, 2 psicólogas uma do quadro do Agrupamento, outra colocada através do 

Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PDPSC) e 1 terapeuta da fala (crédito 

horário da Escola).  

 

3 | Diagnóstico estratégico 
Tendo em conta a taxa de retenção/abandono, verificou-se que, durante os anos da pandemia, 

a mesma foi residual. 

No ano le;vo 2021/2022, o primeiro que correu de forma mais regular, após a pandemia, a 

taxa de retenção (4,5% no global; 1,7% para o 1ºciclo; 7,0% para o 2ºciclo e 6,7% para o 3º 

ciclo) voltou a aumentar, ainda assim para níveis ligeiramente inferiores aos verificados antes 

da pandemia. A taxa de abandono escolar registou um aumento pouco significa;vo (0,6% no 

global; 1% no 2º e 3ºciclos). Complementando esta análise com a leitura de outros relatórios, 

atas das estruturas do Agrupamento e alguns estudos realizados, as taxas supra,  resultaram, 

em parte, das con;ngências do processo de ensino e de aprendizagem realizado à distância, 

durante a pandemia. O Plano de Recuperação das Aprendizagens, implementado no ano le;vo 

de 2021/2022, com o reforço de medidas que resultaram do Plano Escola + 21/23, permi;u 

minimizar os efeitos do ensino à distância. No entanto, a recuperação das aprendizagens exige 

tempo, o;mização de recursos e adaptação de estratégias e metodologias. 

Da análise dos REPA e RIPA referentes às provas de aferição e aos resultados das provas 

externas de 9º ano, de final de ciclo, verificamos que o domínio cogni@vo da 
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interpretação/aplicação bem como o do raciocínio/criar estão abaixo da média nacional e 

com valores nega;vos. Esta tendência observa-se de forma transversal a todos os anos. As 

dificuldades no domínio da língua portuguesa e no domínio da terminologia específica de cada 

disciplina, contribuem para um acentuar dos resultados menos sa;sfatórios, uma tendência 

da NUT III onde nos situamos abaixo da média no domínio do raciocínio e na resolução de 

problemas.  

Na Área Arss;ca e Educação Física registam-se os melhores resultados, com valores posi;vos, 

superiores à média nacional. 

Rela;vamente à transição digital, o contexto pandêmico exigiu a apropriação mais célere e 

generalizada das tecnologias digitais por parte dos agentes educa;vos.  

No âmbito da transição digital, surge o Plano de Ação e Desenvolvimento Digital (PADDE), em 

anexo, realizado com base num diagnós;co (selfie), a par;r do qual foram definidas as 

respe;vas ações do PADDE. Algumas das ações já foram concre;zadas, nomeadamente: boa 

u;lização do Google Drive, como ferramenta de gestão do trabalho burocrá;co pedagógico; o 

Classroom; contas de correio eletrónico ins;tucional, para todos os alunos e docentes do 

Agrupamento e u;lização generalizada do GIAE para sumários digitais, controlo de ausências 

e comunicação com os Encarregados de Educação.  

Pode sinte;zar-se esta breve análise na matriz SWOT (Strenght, Weakness, Opportuni;es, 

Threats): Pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças.  
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Esquema 1 | Análise SWOT 

 

4 | Missão e Visão 
Missão 
O AE JA tem como missão construir uma escola que, potenciando sinergias com a comunidade 

e atores educa;vos, fomenta o desenvolvimento integral do aluno, enquanto pessoa e cidadão 

a;vo. Para o sucesso desta missão é necessário atuar nas seguintes dimensões:  

Dimensão pessoal, que consiste no desenvolvimento global e harmonioso da personalidade 

do indivíduo e da formação do caráter. 

Dimensão de aquisições intelectuais, com a aquisição de um saber estruturado em domínios 

diversificados. 

Dimensão para a cidadania, que contempla a formação do caráter e da cidadania, preparando-

o para uma reflexão consciente sobre os valores espirituais, esté;cos, morais e cívicos. 
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Visão 
O Agrupamento pauta-se pela ação humanista, inclusiva, de excelência e rigor, mantendo um 

sistema de ensino-aprendizagem eficaz, aberto à inovação, capaz de acompanhar o rápido 

desenvolvimento do conhecimento ciensfico, tecnológico e digital, num espírito de 

colaboração e fortalecimento com a comunidade. 

Pretende-se o reforço destes valores traduzidos em ações e processos que tornem o 

Agrupamento numa ins;tuição iden;tária, onde cada um faça parte de um todo e se reveja 

numa escola onde se fale uma linguagem comum. 

 

Esquema 2 | Visão do agrupamento 

 

5 | Breve fundamentação 
O presente Projeto Educa;vo pretende ter uma linha de con;nuidade com o Projeto Educa;vo 

anterior naquilo que é a sua iden;dade, a sua essência humanista, inclusiva, pluralista, na 

centralidade do aluno no processo de ensino e de aprendizagem, sem que, no entanto, o olhar 

não se desvie do futuro que urge preparar nas ações do nosso presente: os desafios 

emergentes da transição digital que exige que se estabeleçam planos de ação educa;va 

coerentes, equilibrados e exequíveis, assim como audácia nas decisões e aceitação das 

AE José 
Afonso

Humanista

InovadorInclusivo
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mudanças de paradigma; o ensino inclusivo que se torna uma questão sociopedagógica cada 

vez mais real e iniludível; a centralidade que é também ela devida aos docentes e pedagogos, 

em tudo o que envolve o ensino e a aprendizagem, da didá;ca à pedagogia, dos espaços às 

condições de trabalho; o levar a escola até à comunidade, como estratégia para trazer a 

comunidade à escola, aspeto que humildemente entendemos haver muito a fazer. 

O Decreto-Lei nº54/2018 de 6 de junho refere a necessidade de cada escola reconhecer a 

mais-valia da diversidade dos seus alunos, encontrando formas de lidar com essa diferença, 

adequando os processos de ensino às caracterís;cas e condições individuais de cada aluno, 

mobilizando os meios de que dispõe para que todos aprendam e par;cipem na vida da 

comunidade educa;va. As opções metodológicas subjacentes ao presente decreto-lei 

assentam no desenho universal para a aprendizagem e na abordagem mul;nível no acesso ao 

currículo. Esta abordagem baseia-se em modelos curriculares flexíveis, no acompanhamento 

e monitorização sistemá;cas da eficácia do consnuo das intervenções implementadas, no 

diálogo dos docentes com os pais ou encarregados de educação e na opção por medidas de 

apoio à aprendizagem, organizadas em diferentes níveis de intervenção, de acordo com as 

respostas educa;vas necessárias para cada aluno adquirir uma base comum de competências, 

valorizando as suas potencialidades e interesses. Procura -se garan;r que o Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória seja a;ngido por todos, ainda que através de percursos 

diferenciados. 

Nesta incerteza quanto ao futuro, onde se vislumbra uma miríade de novas 

oportunidades para o desenvolvimento humano, é necessário desenvolver nos alunos 

competências que lhes permitam ques;onar os saberes estabelecidos, integrar 

conhecimentos emergentes, comunicar eficientemente e resolver problemas 

complexos(…) apostar na dinamização do trabalho de projeto e no desenvolvimento de 

experiências de comunicação e expressão nas modalidades oral, escrita, visual e 

mul;modal, valorizando o papel dos alunos enquanto autores, proporcionando-lhes 

situações de aprendizagens significa;vas(…) Reforçar as dinâmicas de avaliação das 

aprendizagens centrando-as na diversidade de instrumentos que permitem um maior 
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conhecimento da eficácia do trabalho realizado e um acompanhamento ao primeiro 

sinal de dificuldade nas aprendizagens dos alunos. (pp. 01) 

É essencial que exista um sistema de Avaliação Pedagógica que seja integrado nos processos 

de desenvolvimento curricular e, deste modo, se ar;cule com o ensino e com a aprendizagem. 

Tal necessidade torna essencial adotar um projeto de Monitorização, Acompanhamento e 

Inves;gação em Avaliação (MAIA) que permita melhorar as prá;cas de avaliação, integrando-

as no próprio processo de ensino aprendizagem, clarificar os conceitos de “avaliar” e 

“classificar”, dis;nguindo claramente entre sistema de avaliação e sistema de classificação. 

“Nestas circunstâncias, torna-se necessário alinhar a avaliação com o currículo e com as 

metodologias e estratégias uElizadas para o desenvolver fazendo (…) coincidir as tarefas de 

aprendizagem com as tarefas de avaliação e de ensino.” (Fernandes, Domingos, “Para uma 

fundamentação e melhoria das prá;cas de avaliação pedagógica”. Universidade de Lisboa | 

Ins;tuto de Educação). Esta prá;ca permite ir valorizando processos para além de produtos, 

dando feedback de qualidade e implicando os alunos no seu processo de avaliação, levando-

os a desenvolver as competências preconizadas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (Despacho n.º 6478/2017 de 26 de julho), nas Aprendizagens Essenciais (AE) e no 

Plano Nacional de Ação para os Direitos Humanos e a Cidadania. 

O mundo encontra-se num processo de mudança, que nos coloca perante novos desafios 

resultantes dos contextos: pós pandemia; crise energé;ca; alterações climá;cas e conflitos 

bélicos, acompanhados por uma generalização do digital, que importa acompanhar (PADDE) e 

ou acautelar, para garan;r o desenvolvimento integral do aluno. 

A análise dos pontos fortes e fracos, leva-nos a optar por três grandes obje@vos estratégicos 

que representam através dos obje@vos operacionais e metas as grandes áreas de ação: 

considera-se como essencial não só os obje;vos estratégicos primordiais de melhoria e 

consolidação dos resultados dos alunos tal como o seu desenvolvimento social pessoal cívico 

e ambiental, mas também o desenvolvimento tecnológico quer das ins;tuições quer de toda 

a comunidade educa;va a par do desenvolvimento de outras competências que devem ser 

acauteladas e já referidas como a motricidade fina a leitura e a escrita e o desenvolvimento 

saudável do corpo.  
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6 | Objetivos gerais, objetivos estratégicos e metas 
Três grandes obje;vos gerais dos quais resultam os obje;vos estratégicos e as metas a definir: 

Objetivo geral 1 | Recuperar e consolidar as aprendizagens dos alunos 

Objetivos estratégicos Metas Indicadores 

1.1 Promover o reforço das 
atividades de desenvolvimento da 
interpretação e do raciocínio 
lógico na resolução de problemas; 
da escrita e da leitura. 

a) Aumentar as taxas de transição 
de forma gradual em 3 anos: 2% 
no 2º e 3º ciclos e em 1% no 1º 
ciclo. 

 

Taxas de transição. 

 

1.2 Reforçar a literacia da língua 
portuguesa e das linguagens 
específicas das várias áreas 
disciplinares. 

b) Reduzir de forma sistemática o 
número de alunos que transitam 
com nível inferiores a três. 

 

Taxa de transição dos alunos que 
transitam com níveis inferiores a 
três. 

 c) Aumentar o número de alunos 
no quadro de excelência. 

Número de alunos nos quadros de 
excelência e honra. 

1.3 Desenvolver processos de 
avaliação pedagógica. 

d) Reduzir entre 5% a 8%, de 
forma gradual, a diferença nos 
domínios interpretar/aplicar e 
raciocínio/criar na avaliação 
externa 

Resultados da avaliação externa. 

1.4 Promover os domínios de 
articulação curricular e de 
trabalho colaborativo. 

e) Implementar, pelo menos, 1 
Domínio de Articulação Curricular 
(DAC) por turma. 

Número de atividades 
desenvolvidas no âmbito dos DAC. 

1.5 Criar infraestruturas e espaços 
funcionais adequados à 
aprendizagem. 

f) Melhorar ao nível dos recursos 
tecnológicos, de luminosidade e 
conforto 60% das salas de aula.  

 

Taxa de salas/espaços 
intervencionados e que revelem 
claras melhorias. 
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Objetivo geral 2 | Promover os valores de desenvolvimento pessoal, cívico e ambiental 

Objetivos estratégicos Metas Indicadores 

2.1 Promover o desenvolvimento 
de estilos de vida saudáveis. 

a) Melhorar o número de alunos 
na zona saudável. 

Taxa de alunos considerados “em 
zona saudável” aplicação do teste 
Fitnessgram. 

2.2 Envolver os alunos no 
desenvolvimento dos projetos e 
atividades no âmbito da 
participação cívica, artística, 
científica e ambiental. 

b) Aumentar o número de alunos 
envolvidos nas atividades do 
Plano Anual de Atividades e nos 
projetos orientadores do 
Agrupamento. 

Número de alunos envolvidos; 

Grau de satisfação; 

Número de alunos no Quadro de 
Mérito. 

2.3 Alargar ambientes de inclusão. c) Reduzir para metade o número 
de casos de abandono escolar. 

Taxa de abandono escolar. 

 

d) Reforçar a intervenção da 
EMAI/ envolvimento do SPO nas 
ações junto dos alunos. 

Taxa de sucesso dos alunos 
envolvidos. 

e) Frequência e participação dos 
alunos nos clubes, programas e 
medidas de Apoio Educativo. 

Número de alunos inscritos nos 
clubes; 

Número de alunos que beneficiam 
de medidas de Apoio Educativo; 

Grau de satisfação. 

2.4 Melhorar o comportamento 
dos alunos. 

f) Reduzir para metade o número 
de casos de indisciplina. 

Número de medidas corretivas e 
sancionatórias aplicadas. 

2.5 Reforçar a participação dos 
Pais e Encarregados de Educação 
nas atividades do agrupamento. 

g) Aumentar a taxa de 
participação de encarregados de 
educação nas atividades e 
reuniões no agrupamento. 

Taxa de participação de Pais e 
Encarregados de Educação nas 
atividades e em reuniões. 
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Objetivo geral 3 | Assegurar uma transição digital eficaz e universal 

Objetivos estratégicos Metas Indicadores 

3.1 Desenvolver competências 
digitais. 

a) Melhoria das competências 
digitais. 

Número de ações que promovam 
as competências digitais; 

Resultados escolares dos alunos. 

3.2 Articular o desenvolvimento 
digital com as competências da 
motricidade fina, do bem-estar 
físico e metal. 

b) Melhoria das competências 
transversais dos alunos nos vários 
domínios. 

 

Resultados escolares. 

 

3.3 Promover a utilização dos 
recursos digitais no trabalho 
colaborativo e em sala de aula 

c) Aumentar a utilização dos 
recursos digitais.  

Resultado da SELFIE. 

 

3.4 Implementar uma política 
para a utilização adequada e 
segura de tecnologias, conteúdos, 
plataformas e serviços digitais. 

d) Implementar ações de 
prevenção no âmbito da 
segurança digital. 

Número de ações implementadas. 
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7 | Instrumentos de gestão curricular e de promoção do sucesso 

escolar 
Encontram-se nos anexos I – critérios de formação de turmas e anexo II – opções curriculares, 

uma referência, respe;vamente, às principais opções tomadas a nível de agrupamento quanto 

à formação de turmas, em par;cular à criação das turmas de Flexibilização do Currículo e 

quanto às opções curriculares adotadas, que permitem a par;r das mesmas criar, em 

par;cular, o Plano Estratégico de Promoção do Sucesso Escolar o qual engloba o Plano de 

Recuperação das Aprendizagens. Apresenta-se uma fundamentação, pela sua especificidade, 

as turmas de Flexibilização do currículo:   

Turma FC – Turma com Flexibilização do Currículo. 

Legislação base e contextualização: 

Portaria nº181/2019 de 11 de junho alterada pela Portaria nº306/2021 de 17 de dezembro. 

Ponto 1, art.º 5º: “Na conceção dos planos de inovação, desenvolvidos a par;r das matrizes 

curriculares base previstas nos anexos I a VIII do Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, as 

opções e medidas cooptadas devem sustentar a promoção de melhores aprendizagens, 

explicitando a sua intencionalidade na aquisição de conhecimentos e no desenvolvimento de 

capacidades e a;tudes inscritas nas áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, bem como na aquisição e no desenvolvimento do conjunto de 

aprendizagens, conhecimentos, ap;dões e competências técnicas do Perfil Profissional 

associado à respe;va qualificação, quando aplicável.”– ponto 1, art.º 5º portaria n.º 181/2019 

alterada pela portaria nº 306/2021, nº 4, alínea ii), art.º 4º, junção das aprendizagens 

essenciais e dos tempos/horas fixados para as respe;vas disciplinas na matriz curricular-base, 

combinando-os total ou parcialmente, cons;tuindo-se estas novas disciplinas como disciplinas 

agregadoras. 

Nº 4, alínea g) do art.º 4º – A opção pela cons;tuição de turmas ou grupos de alunos de anos 

de escolaridade diferente, desde que do mesmo ciclo ou nível, sem prejuízo do cumprimento 

das aprendizagens essenciais, designadamente para efeitos de realização de provas de 

avaliação externa. 
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Nº4, do art.º 6º – O exercício da opção prevista na alínea c) do nº 4 do ar;go 4º não pode 

prejudicar a existência de informações rela;vas às disciplinas e UC/UFCD inscritas nas matrizes 

curriculares-base, devendo a escola garan;r a sua iden;ficação, para atribuição das respe;vas 

classificações, designadamente para efeitos de acesso a provas de avaliação externa e ou de 

cer;ficação, nos termos previstos no capítulo iii. 

Art.º 10º – Decorridos os prazos para decisão previstos no ar;go anterior, a escola comunica 

à equipa de coordenação nacional o início de funcionamento do plano de inovação ou da 

adenda, com uma antecedência mínima de 15 dias úteis. 

As escolas devem ainda assegurar, nos seus planos, as seguintes condições: 

a) O cumprimento do total da carga horária rela;va ao ciclo ou nível de ensino; 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2021, de 7 de julho (Plano 21/23 Escola+) 

1.2 – +Autonomia Curricular 

O Plano reconhece às escolas, aos professores e aos técnicos que conhecem os alunos a 

capacidade de iden;ficar as dificuldades e as áreas de intervenção prioritária, desenhando 

medidas de intervenção contextualizadas (…). A portaria nº 181/2019, de 11 de junho, fundada 

na experiência acumulada da rede de escolas do Projeto Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP), 

veio introduzir um reforço acrescido de autonomia e flexibilidade curricular, mediante a 

apresentação de propostas inovadoras pelas escolas. Várias propostas têm já eficácia 

reconhecida e, porque visam ser resposta a condições excecionais de ensino e aprendizagem, 

podem ser generalizadas a outras escolas, independentemente da contratualização com o 

Ministério da Educação, neste que é um contexto, também ele, extraordinário para o 

desenvolvimento curricular. 

Ação: 

1.2.6 – Aprender integrando 

A portaria nº 181/2019, de 11 de junho, alarga as possibilidades de integração curricular, de 

promoção do trabalho interdisciplinar e da aprendizagem a par;r de problemas transversais, 

não encerrando a ar;culação entre disciplinas por componentes, mas permi;ndo que esta se 

estabeleça entre disciplinas de áreas diferentes. 
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Esta possibilidade é alargada a todas as escolas, sem requerer a apresentação de Plano de 

Inovação.  

Opções curriculares, orientações para os DAC (Domínios de Ar@culação Curricular), para o 

POTE (Programa de Ocupação dos Tempos Escolares) e o APA (Apoio Pedagógico Acrescido) e 

critérios para os horários dos alunos – Encontram-se discriminados no anexo II.  

 

8 | Monitorização e acompanhamento 
A monitorização da concre;zação das metas e obje;vos do PEA será realizada anualmente 

para os obje;vos estratégicos 1 e 2, com incidência nos indicadores em destaque nos Planos 

Anuais que são elaborados com base neste PEA e bianualmente para os Planos Plurianuais. 
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Anexo I 
CRITÉRIOS DE FORMAÇÃO DE TURMAS. 

Critérios de Cons;tuição de Turmas –no cumprimento do ar;go do Despacho Norma;vo n.º  

10-A/2018 de dezanove de junho, o Conselho Pedagógico pronunciou-se sobre os seguintes  

critérios de cons;tuição de turmas, a saber:  

Pré-escolar: 

1. Manutenção dos grupos, na situação de renovação e nas escolas com mais do que uma sala, 

salvo orientação em contrário da Educadora;  

2. A distribuição dos alunos pelas turmas deverá ser feita de forma a manter o equilíbrio  

rela;vamente à idade e sexo;  

3. Afixação na escola sede da lista dos alunos matriculados apenas no dia seguinte ao 

encerramento do Portal das Escolas.  

Primeiro ciclo:  

1. Não incluir, preferencialmente, mais do que dois anos de escolaridade;  

2. A distribuição dos alunos pelas turmas deverá ser feita de forma a manter o equilíbrio  

rela;vamente à idade e sexo;  

3. Quando for necessário cons;tuir uma turma com dois anos de escolaridade, é da 

responsabilidade de cada Conselho de Estabelecimento cons;tuir as turmas, integrando nelas 

os anos de escolaridade que considerar convenientes para o sucesso educa;vo dos alunos;  

4. Afixação, na escola sede, da lista dos alunos de matriculados no primeiro ano apenas no dia 

seguinte ao encerramento do Portal das Escolas, dando tempo à libertação de vaga por parte 

de todos os estabelecimentos de ensino o que pode alterar significa;vamente as listas 

publicadas.  

Segundo e terceiro ciclo:  

1. As turmas deverão seguir os seguintes critérios:  
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1.1. As turmas deverão ser cons;tuídas no cumprimento dos princípios legais e assegurando 

a heterogeneidade e respe;va inclusão das crianças e jovens, tendo sempre como enfoque 

principal a promoção do sucesso e a redução do abandono escolar;  

1.2. A distribuição dos alunos pelas turmas deverá ser feita de forma a manter o equilíbrio  

rela;vamente à idade e sexo;  

1.3. Não poderão ser cons;tuídas turmas apenas com alunos em situação de retenção, com 

exceção de projetos, devidamente fundamentados e ouvido o Conselho Pedagógico, devendo 

ser respeitada a necessidade de integrar de forma equilibrada os alunos nesta situação;  

1.4. Sempre que, para cumprir o critério acima registado, respeitando o número mínimo e 

máximo de alunos por turma previstos na lei, não for possível dar con;nuidade aos grupos 

turma que transitaram, os mesmos serão reorganizados no cumprimento das orientações da 

Rede Escolar;  

1.5. Verificando-se a situação prevista no 1.5, a cons;tuição de grupos/turmas deve ter em 

conta as recomendações dos Conselhos de Turma e respe;vos Diretores de Turma, no que 

concerne às dinâmicas observadas na turma, procurando reorganizar os grupos numa 

perspe;va de inclusão e heterogeneidade, equilibrando sempre que possível os perfis de 

desempenho e os níveis de funcionalidade do aluno como en;dade individual e da turma 

enquanto grupo aprendente.  

1.6. Turma de Flexibilização Curricular (FC) /Percursos Curriculares Individualizados (PCI) 

Uma turma no 6º ciclo, uma turma para o 7º ano e uma turma 8º ano (de con;nuidade) de 

acordo com o descrito no ponto 8 do PEA.  

Cada uma destas turmas, no 6º e no 7º ano, terão como base, preferencialmente, a turma que, 

na transição de um ano de escolaridade para o seguinte, apresente maior percentagem de 

alunos com dificuldades de aprendizagem a vários níveis podendo incluir outros alunos que:  

- Revelem percursos escolares com níveis de insucesso elevados, fraco interesse pelo estudo 

e pelas aprendizagens desenvolvidas num currículo dito “normalizado”, que revelem 

assiduidade irregular e baixos índices de pontualidade.  

- Não sejam abrangidos por medidas sele;vas preconizadas pelo DL 54/ 2018, exceto se o 

Diretor, ouvido o Conselho Pedagógico assim o determinar.  
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-Tenham pelo menos uma retenção no seu percurso escolar ou um atraso significa;vo nas 

aprendizagens para o ano que frequenta.  

- A turma terá, um núcleo de alunos com caracterís;cas de aprendizagem diversificado, porém 

com ritmos de aprendizagem semelhantes, abrindo-se a possibilidade de exis;r um grupo de 

alunos com PCI (Percurso Curricular Individualizado.  

- Nestas turmas recorre-se sistema;camente a um ensino por desenvolvimento de projetos 

nos Domínios de Ar;culação curricular (DAC) e assente na avaliação forma;va, com 

diversificação dos instrumentos e rubricas de avaliação, sendo os alunos ouvidos sobre o seu 

processo avalia;vo, de acordo com o Projeto de Avaliação Pedagógica do Agrupamento. Os 

alunos podem trabalhar por grupos de nível. Os desdobramentos e coadjuvações podem ser 

facilitadoras da gestão deste trabalho. Os grupos podem ser dinâmicos, de acordo com a 

evolução de cada aluno.  
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Anexo II 
Matrizes/opções curriculares e Horários dos alunos: 

(Despacho Norma;vo n.º 10-B/2018 de seis de julho conjugado com o Decreto de Lei 

nº55/2018 de seis de julho, Portaria 181/2019 alterada pela portaria 306/2021 e com a 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 80/2023, de 18 de julho).  

1. Critérios Gerais de elaboração dos horários dos alunos – Conjugando a distribuição aprovada 

pelo Conselho Pedagógico associada à definida nos norma;vos legais verifica-se que a carga 

horária dos alunos será de:  

• Vinte e cinco horas no pré-escolar;  

• Vinte cinco horas no primeiro e segundo ano de escolaridade;  

• Vinte e sete horas no terceiro e quarto ano de escolaridade;  

• Vinte e oito tempo no quinto ano, estando a frequência da disciplina de Educação 

Moral e Religiosa incluída;  

• Vinte e oito tempos no sexto ano, estando a frequência da disciplina de Educação 

Moral e Religiosa incluída;  

• Trinta e um tempos para os sétimo e oitavo anos, estando a frequência da disciplina 

de Educação Moral e Religiosa incluída;  

• Trinta e um tempos para o nono de escolaridade, estando a frequência das 

disciplinas de Educação para a Cidadania e Educação Moral e Religiosa incluídas;  

A esta carga horária podem acrescer tempos para a;vidades de promoção do sucesso escolar 

e/ou a;vidades de enriquecimento curricular.  

a) Hora de início e de termo de cada um dos períodos de funcionamento da hora de início e 

de termo de cada um dos períodos de funcionamento das a;vidades le;vas:  

Pré-Escolar:  

Início das a;vidades le;vas: nove horas. Termo das a;vidades le;vas: quinze horas e trinta 

minutos. Intervalo para almoço: entre as doze horas e as treze horas e trinta minutos.  
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Primeiro Ciclo:  

Início das a;vidades le;vas: nove horas. Termo das a;vidades le;vas: quinze horas. Intervalo 

para almoço: entre as doze horas e trinta minutos e as treze horas e trinta minutos.  

As a;vidades de enriquecimento curricular iniciam-se às dezasseis horas e trinta minutos e 

terminam às dezassete horas e trinta minutos,  

No que concerne a turmas que incluam terceiro e quarto ano de escolaridade, face lecionação 

da disciplina de Inglês, os alunos terão mais duas horas de a;vidades le;vas em dois dias da 

semana, funcionando as a;vidades de enriquecimento curricular apenas três dias por semana. 

Segundo e terceiro ciclos:  

Início das a;vidades le;vas: oito horas e dez minutos. Termo das a;vidades le;vas: dezoito 

horas, exceto à sexta-feira, e à quarta-feira, dias e que as a;vidades le;vas terminam às 

dezasseis horas.  

 Distribuição das turmas por nível de ensino: 5º, 7º e 9º preferencialmente de manhã, 8º e 6ºs 

preferencialmente de tarde (salvaguardando os casos devidamente comprovados com alunos 

que tenham de ter horários numa determinada mancha horária).  

a) Distribuição dos tempos le;vos – A distribuição semanal dos tempos das diferentes 

componentes onde há, ou não, lugar a decisão da escola, será a seguinte nos três ciclos de 

escolaridade:  

Primeiro Ciclo:  

• Matemática e Português – para os primeiro e segundo anos de escolaridade será de 

seis horas e trinta minutos a Matemática e sete horas a Português, nos restantes anos, 

e de acordo com os dados da avaliação diagnóstica, cada área terá sete ou oito horas;  

• Estudo do Meio, duas horas e trinta minutos para os primeiro e segundo anos de 

escolaridade e três horas nos restantes;  

• Inglês, duas horas, no terceiro e quarto ano de escolaridade;   

• Educação Artística e Educação Física nos primeiro e segundo anos – quatro horas e 

trinta minutos;  

• Expressões Artísticas – duas horas nos terceiro e quarto anos;  

• Apoio ao Estudo, uma hora nos primeiro e segundo anos e duas horas nos restantes; 
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• Oferta Complementar: que será uma hora nos primeiros e segundo anos de 

escolaridade e duas horas no terceiro e quarto ano. No primeiro e segundo anos terá a 

denominação de “Girociência” (1 hora), no terceiro e quarto anos terá a denominação 

de “Girociência” (1 hora e inclui TIC/programação) e Educação para a Cidadania (1 

hora);  

• Educação Moral e Religiosa, uma hora;  

Segundo Ciclo:  

5º Ano:  

• Línguas e Estudos Sociais: cinco tempos de português; três tempos de inglês; dois 

tempos de História e Geografia de Portugal; um tempo Cidadania e 

Desenvolvimento;  

• Matemática e Ciências: cinco tempos de Matemática; dois tempos de Ciências 

Naturais;  

• Educação Artística e Tecnológica: dois tempos de Educação Visual; dois tempos de 

Educação Tecnológica; dois tempos de Educação Musical;  

• Educação Física, três tempos;  

• Educação Moral e Religiosa - um tempo.  

6º Ano:  

• Línguas e Estudos Sociais: cinco tempos de português; dois tempos de inglês; três 

tempos de História e Geografia de Portugal;  

• Matemática e Ciências: quatro tempos de Matemática; três tempos de Ciências 

Naturais;  

• Educação Artística e Tecnológica: dois tempos de Educação Visual; os dois tempos de 

Educação Tecnológica; dois tempos de Educação Musical; um tempo de TIC; 

• Educação Física, três tempos;  

• Educação Moral e Religiosa – um tempo. 

Terceiro ciclo:  

• Português, quatro tempos;  

• Línguas estrangeiras:  
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o Inglês – sétimo ano: dois tempos e meio, de acordo com a nota final nos 

desdobramentos e sobreposições, três tempos nos oitavo e nono anos de 

escolaridade;  

o Francês – sétimo ano: dois tempos e meio, de acordo com a nota final nos 

desdobramentos e sobreposições, dois tempos no oitavo ano e três tempos 

no nono ano de escolaridade;  

• Ciências Humanas e Sociais:  

o Geografia – sétimo ano: dois tempos e meio, de acordo com a nota final nos 

desdobramentos e sobreposições, dois tempos no oitavo ano e três tempos 

no nono ano de escolaridade;  

o História - sétimo ano: dois tempos e meio, de acordo com a nota final nos 

desdobramentos e sobreposições, três tempos no oitavo e dois tempos no 

nono ano de escolaridade;  

o Cidadania e Desenvolvimento – Um tempo no sétimo ano;  

• Matemática, quatro tempos;  

• Ciências Físicas e Naturais:  

o Ciências Naturais – sétimo ano: dois tempos e meio, de acordo com a nota 

final nos desdobramentos e sobreposições, três tempos no oitavo ano e três 

tempos no nono ano de escolaridade;   

o Físico-Química - sétimo ano: dois tempos e meio, de acordo com a nota final 

nos desdobramentos e sobreposições, três tempos no oitavo ano e três 

tempos no nono ano de escolaridade;  

• Expressões e Tecnologias:  

o Educação Visual – dois tempos;  

o Tecnologias da Informação e Comunicação um tempo no oitavo ano; 

o Complemento à Educação Artística – um tempo: no sétimo (Música); oitavo e 

nono ano (Artes e Ofícios);  

o Educação Física, três tempos;  

o Educação Moral e Religiosa – um tempo.  
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No mesmo dia, o número de aulas curriculares não deve ultrapassar oito tempos exceto 

quando o nono tempo corresponda a disciplina de opção, de frequência faculta;va ou de outra 

medida de promoção do sucesso escolar;   

Na distribuição da carga le;va semanal, dos alunos, deverá evitar-se a existência de a;vidades 

isoladas e de “furos”.  

 

Desdobramento e sobreposições:  

No sé;mo ano, as disciplinas Física e Química (FQ) e Ciências Naturais (CN) passam a desdobrar 

100 min (50+50) como é permi;do por lei, passando o tempo remanescente a ser lecionado à 

turma toda de forma alterada entre as duas disciplinas (uma semana têm FQ a outra têm CN) 

como tem sido feito para Inglês/ Francês e História/ Geografia no 7º ano. Considera-se que 

permite uma melhor gestão das aprendizagens inerentes ao trabalho prá;co/experimental 

num ano de iniciação de ciclo. 

História/ Geografia (7º ano) – será adotado o método u;lizado para FQ/CN com a diferença 

de que não haverá desdobramentos em nenhum dos tempos exceto na turma mais numerosa, 

caso haja um número ímpar de turmas o que implicará recorrer a uma hora do crédito de 

escola.  

Inglês/ Francês (7ºano) – será adotado o método u;lizado para FQ/CN com a diferença de que 

não haverá desdobramentos em nenhum dos tempos, exceto na turma mais numerosa, o que 

implicará recorrer a uma hora do crédito de escola.  

b) Limite de tempo máximo admissível entre aulas de dois turnos dis;ntos do dia: até três 

tempos de cinquenta minutos;   

c) Atribuição dos tempos das disciplinas cuja carga curricular se distribui por três ou menos 

dias da semana:  

• Nos casos em que a disciplina tem uma carga horária de apenas dois tempos, os 

mesmos devem ser repartidos por dois dias distintos não consecutivos, com a 

exceção das disciplinas das áreas artísticas lecionadas no mesmo dia em tempos 

sucessivos;  
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• Nos casos em que a disciplina possui uma carga horária de três tempos letivos, 

devem os mesmos ser distribuídos por dois dias da semana não consecutivos. No dia 

em que são distribuídos dois tempos devem os mesmos ser marcados em tempos 

sucessivos.  

d) Atribuição dos tempos das disciplinas cuja carga curricular se pode distribuir por três ou 

mais dias da semana:  

• Nos casos em que a disciplina tem uma carga horária de quatro tempos, os mesmos 

devem ser distribuídos por três dias, podendo dois ser consecutivos, em que a carga 

horária será distribuída por um dia com dois tempos marcados em períodos 

sucessivos e dois dias com apenas um tempo letivo;  

• Nos casos em que a disciplina tem uma carga horária de cinco tempos, os mesmos 

devem ser distribuídos por três dias, podendo dois ser consecutivos, em que a carga 

horária será distribuída por dois dias com dois tempos marcados em períodos 

sucessivos e um dia com apenas um tempo letivo;  

e) Distribuição semanal dos tempos das disciplinas de Língua Estrangeira e de Educação Física: 

As disciplinas de Língua Estrangeira e Educação Física não devem ser distribuídas em dias 

consecu;vos;  

f) Alteração pontual dos horários dos alunos para efeitos de subs;tuição por ausência de 

docentes – na implementação do plano de ocupação dos tempos le;vos, os horários dos 

alunos poderão sofrer alterações pontuais, mediante informação do professor, via caderneta, 

ao Encarregado de Educação; 

 

Apoios: 

Apoio 7º a Matemá;ca: para as turmas de 7º ano, estarão reforçados (1 para cada turma) os 

tempos de Apoio Pedagógico Acrescido. Esse tempo estará já contemplado no horário do 

professor que assumir o APA e no horário da turma deforma a ser mais fácil a sua conjugação 

quando forem elaborados os horários.  

Pede-se uma escolha criteriosa na escolha dos alunos para APA, podem e devem incluir-se 

alunos empenhados e que mostrem vontade de usufruir dessas aulas e de ir mais além nas 
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suas aprendizagens e também aqueles que revelem mais dificuldades, e queiram usufruir 

desta medida. Pretende-se que os tempos de APA recorram a aprendizagens alterna;vas, 

inovadoras e conjugação com os métodos tradicionais.  

g) Distribuição dos apoios a prestar aos alunos – na calendarização das a;vidades de apoio 

está subjacente a criação de grupos numa gestão eficiente dos recursos, procurando-se, 

sempre que possível, não ocupar todas as manhãs/tardes livres dos alunos e sempre que se 

considere exequível poderão ser ministrados à distância nos segundo e terceiro ciclos. No que 

concerne à distribuição dos tempos para apoio educa;vo nas unidades do primeiro ciclo são 

definidas as seguintes prioridades, a saber:  

• Primeira prioridade – Substituição de ausências de docentes;  

• Segunda prioridade: promoção da qualidade das aprendizagens escolares (área de 

Português no primeiro e segundo ano);  

• Terceira prioridade – alunos abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho, 

que não podem ser acompanhados pelos docentes do grupo novecentos e dez, por 

insuficiência de horário;   

• Quarta prioridade – Ao longo do ano, alunos do terceiro e quarto ano de 

escolaridade que revelem dificuldades. 

h) Desenvolvimento das a;vidades de enriquecimento curricular no primeiro ciclo atento o 

disposto no ar;go 18º, da Portaria n.º 644-A/2015, de vinte e quatro de agosto – as a;vidades 

propostas vão ao encontro do PEA considerando-se que é necessário valorizar as expressões 

arss;cas e o seu papel no desenvolvimento integral do aluno. A supervisão e 

acompanhamento das AEC são realizados pelo Diretor e pela Adjunta da Direção, com o apoio 

das Coordenadoras de Estabelecimento. Realiza-se uma reunião trimestral entre os 

responsáveis da En;dade Promotora, as Coordenadoras de Estabelecimento e a Adjunta da 

Direção;  

i) Plano de Ocupação dos Tempos Escolares (POTE) – será dada prioridade aos alunos de 5º 

ano, caso os mesmos não tenham um tempo por ausência do professor e, caso haja mais que 

uma turma de 5º ano a ocupação será atribuída por ordem de chegada. Depois terá prioridade 

o 6º ano seguindo as mesmas regras. Cada turma terá associada uma sala do POTE no 

Classroom na qual exis;rão um conjunto de a;vidades previamente definidas, a;vidades essas 
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transversais a várias disciplinas e em ar;culação com os conteúdos de Cidadania e 

Desenvolvimento. A ordem de realização dessas a;vidades estará previamente definida para 

cada turma/ano – o professor que está responsável só tem de verificar na lista qual a a;vidade 

que a aquela turma terá de realizar, registando na lista como “cumprida”. As a;vidades 

também podem ser a;vidades de índole mais prá;ca não necessitando que os alunos acedam 

à sala do Classroom;  

j) A implementação do DAC implica uma correta planificação interdisciplinar e ar;culação de 

momentos comuns de trabalho.  

 Os Domínios de Autonomia Curricular no primeiro ciclo devem ser estabelecidos por turma 

com o obje;vo do desenvolvimento de a;vidades a ser incluídas no Plano Anual de A;vidades 

obedecendo a uma planificação própria. Sendo a ar;culação horizontal uma prá;ca corrente 

no nosso agrupamento a implementação dos domínios de autonomia curricular (DAC) nos 

segundo e terceiro ciclos, será realizada em sede de conselho de turma, tendo em conta as 

especificidades de cada turma e que a sua operacionalização tenha como base o Plano de 

turma.  

k) Para promover a planificação de a;vidades/conteúdos em ar;culação horizontal e a 

interdisciplinaridade. Fica reservada para os DAC, sempre que possível e não interfira com 

outras prioridades legais da distribuição de serviço, uma hora da componente não le;va de 

trabalho individual na escola de cada docente.  

l) No que concerne à Componente Não Le;va o número de horas da componente não le;va a 

nível do estabelecimento de ensino é no mínimo de um segmento de cem minutos para os 

docentes do pré-escolar, primeiro, segundo e terceiro ciclos, ao qual acresce um segmento de 

cinquenta minutos a ser u;lizado em exclusivo na par;cipação em reuniões de natureza 

pedagógica legalmente convocadas como previsto na alínea c) do ponto três do ar;go 82º do 

Decreto-Lei n.º 41/2012 de vinte e um de fevereiro estando excluídas as reuniões enquadradas 

no ponto três do ar;go 76º do referido norma;vo.  

 

 

 



PROJETO EDUCATIVO 

 

  
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS JOSÉ AFONSO | ALHOS VEDROS| MOITA 31 | 35 

 

OPÇÕES CURRICULARES: Síntese das principais opções:  

- No 5º ano a Português e Matemá@ca mantêm-se o desdobramento de 1 tempo apenas para 

turmas com o número de alunos superior a 22. – Iniciação de ciclo permite um maior 

acompanhamento individualizado dos alunos.  

- A disciplina de Cidadania e Desenvolvimento Pessoal con;nuará a ser anual (1 tempo 

semanal) no 5º e 7º anos, enquanto a disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) será anual no 6º e 8º anos. Considera-se que permite uma melhor gestão de trabalho dos 

vários temas com cada turma.  

- No 9º ano as duas disciplinas (Cidadania e Desenvolvimento Pessoal e TIC) deixarão de ser 

semestrais e passam a ser lecionadas em coadjuvação num único tempo anual a turma toda: 

(CD+TIC-1 tempo anual, os dois professores em coadjuvação) – considera-se que permite uma 

melhor gestão de trabalho dos vários temas com a turma num trabalho de ar;culação 

interdisciplinar. Reduz a u;lização de salas permi;ndo uma melhor gestão dos horários. 

- Mantêm-se a inclusão de um tempo semanal no horário dos alunos de 9º ano (de frequência 

opcional) para preparação das Provas Finais de ciclo de Português e de Matemá;ca. Essa hora 

de APA será dada preferencialmente pelo professor da turma. 

- Haverá um reforço das medidas para a disciplina de matemá;ca: passará a haver 

coadjuvação de 90 minutos semanais em três turmas de 4º ano (professor ;tular de turma e 

um professor do 2º ciclo); para o 9º ano Matemá@ca nos APA de preparação para exame, as 

turmas serão emparelhadas duas a duas de forma que os dois professores estejam a dar esse 

apoio simultaneamente, permi;ndo funcionar como grupos de nível dinâmicos. Desta forma 

u;lizar-se-á uma metodologia especifica e um ritmo de aprendizagem adaptados às 

competências de cada grupo mo;vando mais os alunos e melhorando as suas aprendizagens. 

A quinta turma como irá ficar desemparelhada, para permi;r esse trabalho adaptado a cada 

grupo, o professor da turma será coadjuvado por outro professor da disciplina na hora de APA 

de preparação para exame.   

- No 1º ciclo, haverá, para além da coadjuvação entre o Professor Titular e um professor de 

2º ciclo a matemá@ca, coadjuvação em Educação Musical (trimestral) e a Educação Física em 

moldes a definir. 
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Matriz curricular da turma 6ºA (Turma FC):  

• Português (cinco tempos para os alunos, um desdobrado com HGP, seis tempos para 

o professor), poderá ter horas em coadjuvação;  

• Matemática (quatro tempos para os alunos, 4 tempos para o professor): um tempo o 

professor sozinho mais dois coadjuvado pela professora de EV/ET e DT) e um tempo 

coadjuvado pelo professor de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); 

• Inglês (dois tempos para os alunos, um desdobrado com TIC ou 2 tempos em 

coadjuvação; três tempos para o professor);  

• Ciências Naturais (três tempos para os alunos e três tempos para o professor): um 

tempo o professor sozinho mais dois tempos em coadjuvação com outro professor 

de CN;  

• Educação Visual e Tecnológica (EVT): quatro tempos para os alunos e quatro tempos 

para o professor, poderá ser coadjuvado em 2 tempos por outro professor de EVT; 

• Educação Musical (dois tempos para os alunos e para o professor sozinho);  

• Educação Física (três tempos para os alunos e para professor sozinho);  

• TIC – um tempo para os alunos, desdobrado com Matemática (ou em coadjuvação) e 

dois tempos para o professor.  

Os professores terão um tempo semanal para reunirem/planificarem a;vidades em 

ar;culação.  

Os alunos terão vinte sete tempos semanais.  

 

Matriz curricular da turma 7º A (Turma FC):  

• Português – quatro tempos para os alunos, quatro tempos para o professor: um 

tempo para o professor sozinho, mais três tempos, em coadjuvação com um docente 

de Inglês; 

• Inglês/ História (cinco tempos para os alunos, dois de Inglês, dois de História e um 

conjunto de Inglês/ História com os professores em coadjuvação. O professor de 
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Inglês irá ainda coadjuvar uma das horas de história para permitir o trabalho de 

articulação e interdisciplinaridade entre PT/Hist./ING;  

• Francês (dois tempos para os alunos e três para o professor): um tempo desdobrado 

com Geografia, mais um tempo em coadjuvação com outro professor de Francês; 

• Geografia (dois tempos para os alunos e três tempos para o professor): um tempo 

desdobrado com Francês; 

• Matemática (quatro tempos para os alunos e cinco tempos para o professor um dos 

tempos desdobrado com CTDP): dois tempos o professor sozinho mais um tempo 

coadjuvado com Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); 

• Ciências Naturais (três tempos para os alunos e cinco tempos para o professor): dois 

tempos desdobrados (o professor sozinho), mais um tempo em coadjuvação com 

Física e Química;  

• Física e Química (três tempos para os alunos e cinco tempos para o professor): dois 

tempos desdobrados (o professor sozinho), mais um tempo em coadjuvação com 

Ciências Naturais; 

• Educação Visual e Tecnológica: três tempos para os alunos e três tempos para o 

professor em coadjuvação;  

• CEA/Musica (um tempo para os alunos e um tempo para o professor sozinho);  

• Educação Física (três tempos para o alunos e três tempos para professor sozinho); 

• Cidadania, Tutoria e Desenvolvimento Pessoal (CTDP)- dois tempos para os alunos, 

dois tempos para o professor, um desdobrado com matemática, um sozinho ou em 

coadjuvação - funciona como grupo tutoria DL 54/2018: um tempo em coadjuvação 

com cidadania; 

Os professores terão um tempo semanal para reunirem/planificarem a;vidades em 

ar;culação.  

Os alunos terão trinta e um tempos semanais. 

 

Matriz Curricular da Turma 8º A (turma FC) 

• Português – quatro tempos para os alunos, um desdobrado com matemática, cinco 

tempos para o professor (poderá haver coadjuvação numa das horas); 
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• Inglês – três tempos para os alunos, três tempo para o professor (haverá coadjuvação 

a uma hora por outro professor de inglês); 

• Francês – dois tempos para os alunos, dois tempos para o professor (haverá 

coadjuvação a uma hora por outro professor de francês);  

• História/Geografia (6 tempos para os alunos, três tempos de história, dois tempos de 

geografia e um tempo de junção História/Geografia com os dois professores em 

coadjuvação para permitir o trabalho de articulação;  

• Matemática -quatro tempos para os alunos, um desdobrado com português e cinco 

tempos para o professor. Três tempos o professor sozinho e dois em coadjuvações; 

• Ciências Naturais (três tempos para os alunos e cinco tempos para o professor): dois 

tempos desdobrados (o professor sozinho), mais um tempo sozinho; 

• Física e Química – três tempos para os alunos e cinco tempos para o professor: dois 

tempos desdobrados com FQ mais um tempo em coadjuvação com Ciências Naturais; 

• Educação Visual e Tecnológica: dois tempos para os alunos e dois tempos para dois 

professores em coadjuvação;  

• Educação Física (três tempos para o alunos e três tempos para professor sozinho); 

• TIC: um tempo para os alunos e um tempo para o professor sozinho, passa a existir 

uma hora de oferta complementar para Cidadania, Tutoria e Desenvolvimento 

Pessoal (CTDP); 

Os professores terão um tempo semanal para reunirem/planificarem a;vidades em 

ar;culação.  

Os alunos terão trinta e um tempos semanais + 1 hora de oferta complementar.  
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